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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: 
10H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃOODIA – 6 col X 52 cm – PÁG. 1

Este anúncio também poderia estar registrado na blockchain, com data e 
autenticidade garantidas. Ficou interessado? Fale com a gente.

Notas Explicativas da Administração sobre as Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

1. Contexto operacional: A Núcleo Engenharia Consultiva S.A., com sede em São Paulo - SP, é uma 
empresa brasileira de engenharia consultiva fundada em 1990, atuando na elaboração de estudos, 
projetos, apoio técnico e gerenciamento de empreendimentos. Em 2025, a Companhia consolidou seu 
modelo operacional, combinando efi ciência, fl exibilidade e crescimento sustentável, com forte expan-
são da atuação no mercado privado. Seu portfólio permaneceu concentrado nos setores de indústria, 
óleo e gás, energia, mineração, infraestrutura, urbanismo e edifi cações. O período foi marcado pela 
ampliação da capacidade operacional, incluindo investimentos em infraestrutura técnica, implantação 
de laboratórios próprios e a mudança para a nova sede corporativa em São Paulo, preparada para su-
portar o novo patamar de faturamento e complexidade dos projetos. A internacionalização seguiu em 
desenvolvimento por meio da subsidiária em Portugal, fortalecendo a presença da Companhia no mer-
cado europeu. O planejamento estratégico manteve foco em investimentos contínuos em processos, 
inovação e tecnologia, criando bases sólidas para maior efi ciência, rentabilidade e sustentação do 
crescimento a partir de 2026. 2. Apresentação das demonstrações contábeis: a) Declaração de 
conformidade com relação às normas do CPC: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem 
as disposições contidas na Legislação Societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpreta-
ções emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pela Adminis-
tração em 24 de abril de 2026. b) Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações 
fi nanceiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Em todas as informa-
ções fi nanceiras apresentadas em Real foram suprimidos os centavos, exceto quando indicado de outra 
forma. c) Uso de estimativas e julgamentos contábeis: Na elaboração das demonstrações contá-
beis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, pa ssivos e outras transações. 
Portanto as demonstrações contábeis incluem várias estimativas, entre elas, avaliações de ativos fi nan-
ceiros pelo seu valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise de risco na determinação 
da provisão para créditos de difícil liquidação, assim como análise dos demais riscos na determinação 
das demais provisões necessárias para passivos contingentes, provisões tributárias e outras similares. 
Por serem estimativas é possível que os resultados reais possam apresentar variações. d) Demons-
trações de resultados abrangentes: Não houve transações no patrimônio líquido, em todos os aspec-
tos relevantes, que ocasionem ajustes que pudessem compor a demonstração de resultados abrangen-
tes. 3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações fi nancei-
ras. 3.1. Transações em moedas estrangeiras: A Companhia em suas transações em moeda estran-
geira as converte para moeda nacional. 3.2. Instrumentos fi nanceiros: 3.2.1. Ativos fi nanceiros 
não derivativos: A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que 
foram originados. Todos os outros ativos fi nanceiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por 
meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna 
uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia não reconhece um ativo fi -
nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia 
transfere os direitos ao recebimento dos fl uxos de caixa contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma 
transação no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são 
transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos fi nanceiros são 
reconhecidos como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos fi nanceiros são compensados 
e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, somente quando, a Companhia tenha o 
direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar 
o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A Companhia classifi ca os ativos fi nanceiros não derivati-
vos nas seguintes categorias: • Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resul-
tado: Um ativo fi nanceiro é classifi cado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classifi cado 
como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os 
ativos fi nanceiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais 
investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a 
gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos da transação, 
após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos fi nanceiros regis-
trados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo 
desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. • Empréstimos e recebíveis: Empréstimos 
e recebíveis são ativos fi nanceiros com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mer-
cado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo 
custo amortizado por meio do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao 
valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes e outras contas 
a receber. • Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, 
contas bancárias e investimentos fi nanceiros de curto prazo com liquidez imediata. Os quais são sujei-
tos a um risco insignifi cante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto 
prazo. 3.2.2. Passivos fi nanceiros não derivativos: A Companhia reconhece os passivos inicialmen-
te na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do 
instrumento. A Companhia baixa um passivo fi nanceiro quando tem suas obrigações contratuais retira-
da, cancelada ou vencida. Os ativos e passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido é apre-
sentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar 
o passivo simultaneamente. Tais passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
fi nanceiros são medidos pelo custo amortizado por meio do método dos juros efetivos. A Companhia 
tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos e fi nanciamentos, obrigações tribu-
tárias e sociais e fornecedores. 3.2.3. Capital social: As ações ordinárias nominativas são classifi ca-
das como patrimônio líquido. 3.2.4. Instrumentos fi nanceiros derivativos: Companhia não possui 
instrumentos fi nanceiros derivativos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 3.3. Imobilizado: Reconhe-
cimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, forma-
ção ou construção, deduzido de depreciação acumulada. Ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor con-
tábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Depreciação: 
A depreciação é registrada no resultado com base no método linear, levando em conta a vida útil eco-
nômica estimada de cada componente. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e compara-
tivo são as seguintes:
Descrição Taxa   
Imóveis 4%
Móveis e utensílios 10%
Máquinas e equipamentos 10%
Instalações 10%
Veículos 20%
Aparelhos diversos 10%
Computadores e periféricos 20%
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10%
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento 
de exercício fi nanceiro e eventuais ajustes serão reconhecidos como mudança de estimativas contá-
beis. 3.4. Redução ao valor recuperável (Impairment): 3.4.1. Ativos fi nanceiros (incluindo rece-
bíveis): Um ativo fi nanceiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada 
data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor 
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um 
evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve 
um efeito negativo nos fl uxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira 
confi ável. Ao avaliar a perda de valor recuperável de maneira individual e coletiva a Companhia utiliza 
tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores de 
perda incorridos, ajustados para refl etir o julgamento da Administração quanto às premissas se as 
condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou 
menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável com relação 
a um ativo fi nanceiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil 
e o valor presente dos futuros fl uxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efetiva original do 
ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refl etidas em uma conta de provisão contra recebí-
veis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos por meio da reversão do 
desconto. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na perda de 
valor é revertida e registrada no resultado. 3.4.2. Ativos não fi nanceiros: Os ativos não fi nanceiros 
têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. 
A Administração da Companhia não identifi cou nenhum indicativo que justifi casse a constituição de uma 
provisão sobre seus ativos. 3.5. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento 
passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira 
confi ável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 3.6. Receita 
operacional: A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado com base no estágio de 
execução (medição) do serviço na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras. 3.7. Contas 
a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado e medições 
a faturar, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de 
responsabilidade tributária da Companhia. A Administração da Companhia não registrou o ajuste a 
valor presente sobre suas contas a receber por julgar que os efeitos são irrelevantes. 3.8. Receitas e 
despesas fi nanceiras: As receitas fi nanceiras compreendem basicamente os juros ativos de investi-
mentos, consequentemente classifi cação destes como mudanças no valor justo de ativos fi nanceiros, 
os quais sejam registrados por meio do resultado do exercício. Receitas com juros são reconhecidas 
no resultado do exercício utilizando-se a metodologia da taxa efetiva de juros. As despesas fi nanceiras 
compreendem basicamente a tarifas bancárias e juros sobre empréstimos e fi nanciamentos, conse-
quentemente classifi cação destes como mudanças no valor justo de passivos fi nanceiros mensurados 
ao valor justo por meio do resultado. 3.9. Imposto de renda e contribuição social: O Imposto de 
Renda e a Contribuição Social do exercício, corrente e diferido, são calculados com base nas alíquotas 
de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para imposto 
de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a 
compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 
3.10. Determinação do valor justo: Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem 
a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos fi nanceiros como para os não fi nanceiros. 
Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores 
justos são divulgadas nas notas específi cas daquele ativo ou passivo. 3.11. Arrendamentos: Arrenda-
mento é um contrato, ou parte de um contrato, no qual o arrendador transfere ao arrendatário, em troca 
de contraprestação, o direito de usar um ativo por determinado período. Os contratos de arrendamento 
se encontram apresentados na Nota Explicativa nº 7. 3.12. Novos pronunciamentos, interpretações 
e alterações: Não existem novas normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas pela Compa-
nhia, que possam na opinião da Administração, ter impacto signifi cativo no resultado ou no patrimônio 
líquido divulgado pelo Companhia.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

     Reserva de lucros Lucros/          
  Capital Reserva Reserva Retenção (Prejuízos)
  social de capital legal de lucros acumulados Total              
Saldos em 31 de dezembro de 2023  17.900.000 1.165.000 1.395.830 6.203.318 - 26.664.148              
Adiantamento para futuro aumento de capital social  - 18.683.269 - - - 18.683.269
AGE de 31/12/2024 de aumento de capital social  20.100.000 (19.848.269) - (251.731) - -
Prejuízo líquido do exercício  - - - - (3.038.419) 3.038.419
Absorção da reserva de retenção de lucros  - - - (3.038.419) 3.038.419 -              
Saldos em 31 de dezembro de 2024  38.000.000 - 1.395.830 2.913.168 - 42.308.998              
Lucro líquido do exercício  - - - - 14.878.777 14.878.777
Constituição da reserva legal  - - 743.940 - (743.940) -
Constituição da reserva de retenção de lucros  - - - 14.134.837 (14.134.837) -              
Saldos em 31 de dezembro de 2025  38.000.000 - 2.139.770 17.048.005 - 57.187.775              

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Descrição 2025 2024     
Passivo não circulante
Contrato de locação - Imóveis 9.961.606 5.324.804
(-) Juros a apropriar s/contrato de locação (1.203.760) (626.546)
(-) Pagamentos realizados (343.718) (1.920.925)
(+) Apropriação de juros 178.057 355.879
(-) Transferência para curto prazo (1.795.954) (959.987)    
 6.796.231 2.173.225
Contrato de locação - Imobilizado 5.872.582 3.947.930
(-) Juros a apropriar s/contrato de locação (1.085.311) (935.392)
(-) Pagamentos realizados (2.108.362) (1.650.687)
(+) Apropriação de juros 601.503 552.011
(-) Transferência para curto prazo (1.498.238) (922.329)    
 1.782.174 991.533    
Total contratos de locação 8.578.405 3.164.758    
Ano Valor    
2027 3.146.556
2028 2.343.861
2029 1.851.666
2030 1.236.322    
 8.578.405    

Demonstrações do Resultado Abrangente
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

 2025 2024    
Resultado do exercício 14.878.777 (3.038.419)    
Resultado abrangente do exercício 14.878.777 (3.038.419)    

 2025 2024    
Resultado líquido do exercício 14.878.777 (3.038.419)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
 geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 1.049.993 1.014.773
Depreciação e amortização arrendamento 2.384.703 1.786.579
Provisão para juros incorridos sobre arrendamentos 591.037 463.659
Provisão para juros incorridos sobre empréstimos 8.223.607 6.388.351
Equivalência patrimonial 48.541 (15.457)
Imposto de renda e contribuição social - Diferido 3.479.625 785.762
Decréscimo/(acréscimo) em ativos
Contas a receber de clientes (47.137.563) (17.668.533)
Demais contas a receber (1.664.172) (22.224)
Arrendamento mercantil (8.655.695) (1.808.500)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores 456.135 864.002
Pagamento de juros sobre empréstimos e fi nanciamentos (8.035.690) (6.131.850)
Obrigações tributárias 25.602.197 3.595.862
Imposto de renda e contribuição social pagos 2.168.248 -
Obrigações sociais 263.163 4.539.685
Demais contas a pagar 20.118 48.268
Arrendamento mercantil 6.234.485 (353.293)    
Caixa líquido (consumido) pelas atividades operacionais (92.491) (9.551.335)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Investimentos em controladas/coligadas 60.895 (60.895)
Adições ao imobilizado/intangível (2.003.670) (913.498)    
Caixa líquido (consumido) pelas atividades de investimentos (1.942.775) (974.393)
Das atividades de fi nanciamentos:
Captações de empréstimos e fi nanciamentos - Principal 40.497.018 37.826.936
Pagamentos de empréstimos e fi nanciamentos - Principal (35.417.582) (19.420.540)
AFAC - Adto. futuro aumento de capital - 18.683.269
Operações com partes relacionadas (2.414.534) (26.731.093)    
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamentos 2.664.902 10.358.572    
Aumento/(diminuição) líquida de caixa e equivalentes 
 de caixa 629.636 (167.156)    
No início do exercício 874.181 1.041.337
No fi nal do exercício 1.503.817 874.181    
Aumento/(diminuição) líquida de caixa e equivalentes 
 de caixa 629.636 (167.156)    

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

 Nota
 explicativa 2025 2024      
Receita operacional bruta  306.266.813 179.306.258
Deduções da receita bruta  (39.251.307) (23.470.762)      
Receita operacional líquida 16 267.015.506 155.835.496
Custo de prestação de serviços 17 (199.481.081) (127.807.114)      
Lucro bruto  67.534.425 28.028.382
Despesas e receitas operacionais
Despesas administrativas e gerais 18 (28.783.213) (20.008.758)      
Lucro antes do resultado fi nanceiro  38.751.212 8.019.624
Resultado fi nanceiro líquido 19 (17.650.936) (13.088.926)      
Resultado antes do imposto de renda e 
 da contribuição social  21.100.276 (5.069.302)
Imposto de renda e contribuição social - Corrente  (2.168.241) -
Imposto de renda e contribuição social - Diferido  (3.954.429) 2.100.199      
(=) Lucro/(Prejuízo) antes da participação nos 
 lucros e resultados  14.977.606 (2.969.103)
Participação dos empregados nos lucros  (98.829) (69.316)      
Lucro/(Prejuízo) líquido do exercício  14.878.777 (3.038.419)      
Total de ações  38.000.000 38.000.000
Lucro/(Prejuízo) por ação  0,39 (0,08)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

 Nota
Ativo explicativa 2025 2024      
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 1.503.817 874.181
 Contas a receber de clientes 5 107.014.251 64.277.422
 Demais contas a receber  814.545 265.109
 Partes relacionadas 6 18.232.012 16.593.769      
  127.564.625 82.010.481
Não circulante
 Aplicações fi nanceiras 4 3.675.534 2.579.754
 Contas a receber de clientes 5 16.004.505 11.603.771
 Depósitos judiciais  122.553 135.097
 Demais contas a receber  97.467 65.968
 Investimento  15.337 124.772
 Partes relacionadas 6 26.579.536 25.803.245      
  46.494.932 40.312.607

Imobilizado 8 2.737.119 2.099.341
Intangível 9 1.741.931 1.426.033
Arrendamento mercantil 7 11.042.885 4.771.892      
  15.521.935 8.297.266      

Total do ativo  189.581.492 130.620.354      

 Nota
Passivo e patrimônio líquido explicativa 2025 2024      
Circulante
 Fornecedores  2.867.084 2.410.948
 Financiamentos e empréstimos 10 29.357.010 24.676.969
 Obrigações sociais 12 14.092.162 13.829.000
 Obrigações tributárias 11 7.521.599 3.737.995
 Parcelamentos de tributos 11 10.380.038 4.584.322
 Arrendamento mercantil 7 3.294.192 1.882.316
 Demais contas a pagar  68.387 48.269      
  67.580.472 51.169.819
Não circulante
 Financiamentos e empréstimos 10 20.481.871 19.894.559
 Parcelamentos de tributos 11 28.378.016 10.186.891
 Arrendamento mercantil 7 8.578.405 3.164.758
 Provisões para contingências trabalhistas 13 110.000 110.000
 Provisões tributárias diferidas líquidas 14 7.264.953 3.785.329      
  64.813.245 37.141.537
Patrimônio líquido
 Capital social  38.000.000 38.000.000
 Reservas de lucros  19.187.775 4.308.998      
Total do patrimônio líquido 15 57.187.775 42.308.998      
Total do passivo e do patrimônio líquido  189.581.492 130.620.354      

Relatório da Administração
Prezados Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da 
Núcleo Engenharia Consultiva S.A. (“Companhia”), referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2025, elaborados de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e em conformi-
dade com a legislação societária vigente.
Desempenho Operacional e Financeiro - 2025
O exercício de 2025 consolidou um novo ciclo de crescimento da Companhia, impulsionado pela am-
pliação da nossa atuação em vários mercados, diversifi cação do portfólio e maturação dos investimen-
tos realizados nos últimos anos.

A receita bruta atingiu R$ 306 milhões, representando crescimento de aproximadamente 70% em re-
lação a 2024. Esse desempenho decorreu do início de grandes contratos assinados em 2025 e do au-
mento do volume de contratos em execução, além dos ganhos de efi ciência operacional. Mesmo diante 
de um ambiente macroeconômico desafi ador, a Companhia manteve disciplina de custos e margens 
alinhadas à sua estratégia de crescimento sustentável.
O mercado apresentou sinais de crescimento em praticamente todos os setores de atuação da Compa-
nhia, especialmente em infraestrutura, energia, mineração, óleo e gás. Nesse contexto, a Companhia 
fortaleceu sua posição competitiva junto aos principais clientes desses mercados, ampliando sua capa-
cidade de atendimento a projetos de maior complexidade técnica.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NÚCLEO ENGENHARIA CONSULTIVA S.A.
CNPJ/MF nº 38.894.804/0001-54

Em outubro de 2025, foi concluída a mudança para a nova sede corporativa em São Paulo, na região 
da Avenida Faria Lima, proporcionando infraestrutura moderna, maior integração entre as equipes e 
ganhos relevantes de Produtividade, Governança, Qualidade e Sustentabilidade.
A Companhia manteve elevados padrões de governança e conformidade, com a renovação das certifi -
cações ISO 9001, ISO 14001, ISO 45001, ISO 37001, ISO 27001 e ISO 27701.
Adicionalmente, a Companhia mantém seu compromisso com práticas empresariais responsáveis, sen-
do signatária do Pacto Global das Nações Unidas, alinhando suas diretrizes estratégicas aos princípios 
universais de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e combate à corrupção.
Pessoas, Tecnologia e Inovação
O quadro de colaboradores superou 1.300 profi ssionais em 2025, acompanhando a expansão das ope-
rações, com contínuos investimentos em capacitação, desenvolvimento e formação técnica.
Os investimentos em tecnologia concentraram-se na digitalização de processos, modernização dos 
sistemas de gestão e adoção de ferramentas avançadas de engenharia, análise de dados e controle de 
projetos, e ampliação do SIGEN - Sistema Integrado de Gerenciamento da Núcleo, contribuindo para 
maior efi ciência operacional e qualidade dos serviços prestados.
Perspectivas para 2026
Para 2026, a Companhia projeta a continuidade de seu ciclo de crescimento, sustentado por uma car-
teira robusta de contratos e pela consolidação das áreas técnicas e operacionais.
Destaca-se o aquecimento nos principais mercados de atuação da Companhia, como energia, infra-
estrutura, mineração, urbanismo e edifi cações, indústria, óleo e gás, bem como uma crescente partici-
pação em meio ambiente que, aliados aos investimentos intensivos na área de tecnologia, reforçam a 
competitividade da Companhia nos médio e longo prazos.
Agradecimentos
A Administração agradece a confi ança dos acionistas, clientes, parceiros e colaboradores, reafi rmando 
seu compromisso com a transparência, ética, inovação tecnológica e excelência técnica.

São Paulo, 24 de abril de 2026.
A Administração

4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2025 2024     
Ativo circulante
Caixa 40.479 37.438
Bancos 1.462.997 836.402
Aplicações fi nanceiras 341 341    
 1.503.817 874.181    
Ativo não circulante
Aplicações fi nanceiras 3.675.534 2.579.754    
 3.675.534 2.579.754    
As aplicações fi nanceiras de longo prazo se referem a: títulos de capitalização, podendo ser convertido 
em caixa a qualquer momento, fi cando sujeito a restituição do valor inferior ao pagamento do título caso 
seja resgatado antes do término do prazo de vigência; e cessões fi duciárias vinculadas aos contratos 
de empréstimo das Instituições Financeiras, que podem ser liberadas proporcionalmente à redução dos 
saldos devedores dos referidos contratos de empréstimo.
5. Contas a receber de cliente
Descrição 2025 2024     
Ativo circulante
Medições a faturar/Faturas a receber 107.014.251 64.277.422    
 107.014.251 64.277.422    
Ativo não cir culante
Medições a faturar (a) 6.223.605 5.243.164
Retenções contratos de clientes (b) 9.780.900 6.360.607    
 16.004.505 11.603.771    
(a) Os valores de medições a faturar, registrados no ativo não circulante, são valores com prazo es-
timado de entrega e recebimento superior a 12 meses; (b) Os valores das “Retenções Contratos de 
Clientes” são registrados pelo valor retido na liquidação das faturas recebidas. Estas retenções são 
defi nidas nas cláusulas contratuais de cada cliente como obrigação da Companhia pagar as verbas 
trabalhistas, inclusive verbas rescisórias devidas aos colaboradores.
6. Partes relacionadas
Descrição 2025 2024     
Ativo circulante
Partes relacionadas (i) 18.232.012 16.593.769    
 18.232.012 16.593.769    
Ativo não circulante
Partes relacionadas (ii) 26.579.536 25.803.245    
 26.579.536 25.803.245    
(i) Referem-se a operações de mútuos com atualização monetária e com prazo de vencimento de 
90 dias; (ii) Referem-se a R$ 155.003 de contas a receber da sucursal em Portugal, NECL Ltda., e 
a R$ 26.424.533 referente a operações de mútuos com atualização monetária e com prazo de venci-
mento indeterminado.
7. Arrendamento Mercantil - IFRS 16
Descrição 2025 2024     
Ativo não circulante
Contrato de locação - Imóveis 8.757.846 4.727.236
(-) Depreciação de contrato de locação (827.243) (1.735.836)    
 7.930.603 2.991.400
Contrato de locação - Imobilizado 4.787.271 3.012.538
(-) Depreciação de contrato de locação (1.674.989) (1.232.046)    
 3.112.282 1.780.492    
Total contratos de locação 11.042.885 4.771.892    
 Contrato de Contrato de
 locação de bens locação de
Descrição imobilizado imóveis Total       
Custo ou custo atribuído
Saldo em 1º de janeiro de 2024 1.495.595 4.578.534 6.074.129
Adições - Atualização contratual 2.064.397 275.698 2.340.095
Baixas (547.453) (126.996) (674.449)      
Saldo em 31 de dezembro de 2024 3.012.539 4.727.236 7.739.775      
Adições - Atualização contratual 2.713.612 8.474.464 11.188.076
Baixas (938.880) (4.443.854) (5.382.734)      
Saldo em 31 de dezembro de 2025 4.787.271 8.757.846 13.545.117      
Saldo em 1º de janeiro de 2024 (543.134) (781.024) (1.324.158)
Depreciação no período (730.613) (1.056.800) (1.787.413)
Baixas 41.700 101.988 143.688      
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (1.232.047) (1.735.836) (2.967.883)      
Depreciação no período (1.381.822) (1.002.881) (2.384.703)
Baixas 938.880 1.911.474 2.850.354      
Saldo em 31 de dezembro de 2025 (1.674.989) (827.243) (2.502.232)      
Valor contábil
Em 1º de janeiro de 2024 952.461 3.797.510 4.749.971
Em 31 de dezembro de 2024 1.780.492 2.991.400 4.771.892
Em 31 de dezembro de 2025 3.112.282 7.930.603 11.042.885
Descrição 2025 2024     
Passivo circulante
Contrato de locação - Imóveis 1.795.954 959.987
Contrato de locação - Imobilizado 1.498.238 922.329    
 3.294.192 1.882.316    

8. Imobilizado  Máquinas    Compu- Instalações
 Móveis e e equipa-   Aparelhos tadores e imóveis Direito  Outros
Descrição utensílios mentos Instalações Veículos diversos periféricos terceiros de uso Imóveis ativos Total                       
Custo ou custo atribuído
Saldo em 1º de janeiro de 2024 791.016 528.213 90.754 1.067.363 3.881 3.659.522 587.179 56.358 587.526 91.067 7.462.879
Adições 17.117 78.041 - - - 191.868 25.650 - - 31.411 344.087
Baixas - - - - - - - - - - -                       
Saldo em 31 de dezembro de 2024 808.133 606.254 90.754 1.067.363 3.881 3.851.390 612.829 56.358 587.526 122.478 7.806.966                       
Adições 30.942 681.972 - 102.591 - 1.171.241 133.964 - - 12.086 2.132.796
Baixas - - - - - - - - - - -                       
Saldo em 31 de dezembro de 2025 839.075 1.288.226 90.754 1.169.954 3.881 5.022.631 746.793 56.358 587.526 134.564 9.939.762                       
Depreciação
Saldo em 1º de janeiro de 2024 (480.971) (316.717) (90.754) (809.585) (3.881) (2.896.704) (301.088) - (213.448) - (5.113.148)
Depreciação no período (48.410) (31.482) - (101.413) - (317.412) (72.260) - (23.500) - (594.477)
Baixas - - - - - - - - - -                       
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (529.381) (348.199) (90.754) (910.998) (3.881) (3.214.116) (373.348) - (236.948) - (5.707.625)                       
Depreciação no período (48.790) (59.498) - (108.247) - (1.175.977) (79.005) - (23.501) - (1.495.018)
Baixas - - - - - - - - - - -                       
Saldo em 31 de dezembro de 2025 (578.171) (407.697) (90.754) (1.019.245) (3.881) (4.390.093) (452.353) - (260.449) - (7.202.643)                       
Valor contábil
Em 1º de janeiro de 2024 310.045 211.496 - 257.778 - 762.818 286.091 56.358 374.078 91.067 2.349.731
Em 31 de dezembro de 2024 278.752 258.055 - 156.365 - 637.274 239.481 56.358 350.578 122.478 2.099.341
Em 31 de dezembro de 2025 260.904 880.529 - 150.709 - 632.538 294.440 56.358 327.077 134.564 2.737.119
A depreciação do imobilizado foi integralmente reconhecida no resultado do exercício.
9. Intangível  Marcas e
Descrição Software patentes Total       
Saldos em 1º de janeiro de 2024 2.364.990 553 2.365.543
Adições 610.275 - 610.275
Baixas - - -      
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.975.265 553 2.975.818      
Adições 809.753 - 809.753
Baixas - - -      
Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.785.018 553 3.785.571      
Saldos em 1º de janeiro de 2024 (1.088.625) - (1.088.625)
Amortização no período (461.160) - (461.160)
Baixas - - -      
Saldos em 31 de dezembro de 2024 (1.549.785) - (1.549.785)      
Amortização no período (493.855) - (493.855)
Baixas - - -      
Saldos em 31 de dezembro de 2025 (2.043.640) - (2.043.640)      
Valor contábil
Em 1º de janeiro de 2024 1.276.365 553 1.276.918
Em 31 de dezembro de 2024 1.425.480 553 1.426.033
Em 31 de dezembro de 2025 1.741.378 553 1.741.931
A amortização do intangível foi integralmente reconhecida no resultado do exercício.
O montante de R$ 1.741.931 refere-se substancialmente a implantação de software, que está sendo 
amortizado linearmente à taxa de 20% ao ano. A amortização foi reconhecida no resultado do exercício 
como despesas administrativas no montante de R$ (493.855).
10. Financiamentos e empréstimos
Natureza Taxa de juros 2025 2024       
Capital de Giro - Banco do Brasil 1,43% a.m. 500.000 1.869.000
Financiamento Consórcio - 
 Banco Bradesco 43,52% a.a. 18.631 29.277
Financiamento Consórcio - 
 Banco do Brasil 23.45% a.a. 82.073 -
Célula de crédito bancário - 
 Banco Itaú 18,59% a.a. 515.239 1.106.083
Célula de crédito bancário - 
 Banco do Brasil 5,74% a.a. + CDI a 6,34% a.a. + CDI 4.170.128 4.918.371

Natureza Taxa de juros 2025 2024       
Célula de crédito bancário - 
 Banco Santander 23,14% a.a. 2.426.689 4.208.361
Célula de crédito bancário - 
 Banco Daycoval 19,56% a.a. 1.315.428 478.658
Célula de crédito bancário - 
 Banco Bradesco 22,14% a.a. a 23,28% a.a. 1.010.384 1.266.366
Célula de crédito bancário - 
 Banco Sifra 8,73% a.a.+ CDI a 11,52% a.a. + CDI 3.539.496 4.302.061
Célula de crédito bancário - 
 Banco C6 Bank 6,16% a.a. + CDI a 7,44% a.a. + CDI 5.950.999 10.346.636
Célula de crédito bancário - 
 Banco ABC 7,06% a.a. + CDI a 7,31% a.a. + CDI 4.287.908 2.925.412
Célula de crédito bancário - 
 Banco Voitter - - 13.121.303
Célula de crédito bancário - 
 Banco Daniele 28,33 a.a. a 35,08% a.a. 2.502.737 -
Célula de crédito bancário - 
 Banco Guanabara 7,44% a.a. + CDI 6.178.548 -
Célula de crédito bancário - 
 Banco Lecca 27,29% a.a. 5.239.669 -
Célula de crédito bancário - 
 Banco Gavea 11,40% a.a. + CDI 12.100.952 -       
  49.838.881 44.571.528       
Circulante  29.357.010 24.676.969
Não circulante  20.481.871 19.894.559
O passivo não circulante no valor de R$ 20.481.871 tem vencimentos em 2027, 2028 e 2029 no valor 
de R$ 18.350.747, R$ 2.040.642 e R$ 90.482, respectivamente:
  Captação Juros Amorti- Amorti- 
 Saldo empres- provisio- zação zação Saldo
 inicial timos nados principal juros fi nal            
Financiamento 
 consórcio - Banco 
 Bradesco 29.277 - 492 (10.646) (492) 18.631
Financiamento 
 consórcio - 
 Banco do Brasil - 102.591 64.890 (20.518) (64.890) 82.073

[39711]-bertola_legal_bal_anual_31-12-2025_odia_nucleo.indd   1[39711]-bertola_legal_bal_anual_31-12-2025_odia_nucleo.indd   1 23/04/2026   15:4923/04/2026   15:49



Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Acionistas e Administradores da 
Núcleo Engenharia Consultiva S.A. 
São Paulo - SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis - Examinamos as demonstrações contábeis da 
Núcleo Engenharia Consultiva S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Núcleo Engenharia Consultiva 
S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião sobre as demonstrações contábeis - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas pro-
fi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham 
as demonstrações contábeis e o relatório do auditor - A Administração da Companhia é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das de-
monstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de maneira relevante, inconsistente com as demonstrações contá-
beis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 

maneira relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contá-
beis - A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de seguran-
ça, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi s-
sional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 

erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão 
ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia; 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi cação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que 
identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 24 de abril de 2026.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. André Silva Moura
CRC 2 SP 013846/O-1 Contador CRC 1 SP 300564/O-7

  Captação Juros Amorti- Amorti- 
 Saldo empres- provisio- zação zação Saldo
 inicial timos nados principal juros fi nal            
Célula de crédito 
 bancário - Banco do 
 Brasil 6.787.371 2.500.000 749.842 (4.673.063) (694.022) 4.670.128
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Santander 4.208.361 1.223 707.684 (1.774.382) (716.197) 2.426.689
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Daycoval 478.658 1.295.931 74.010 (400.889) (132.282) 1.315.428
Célula de crédito 
 bancário - Banco Itaú 1.106.083 - 142.280 (587.085) (146.039) 515.239
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Bradesco 1.266.366 422.248 231.335 (699.680) (209.885) 1.010.384
Célula de crédito 
 bancário - Banco Sifra 4.302.061 2.565.600 963.667 (3.328.100) (963.732) 3.539.496
Célula de crédito 
 bancário - Banco C6 
 Bank 10.346.636 2.099.518 1.747.194 (6.505.796) (1.736.553) 5.950.999
Célula de crédito 
 bancário - Banco ABC 2.925.412 4.401.044 547.562 (3.031.433) (554.677) 4.287.908
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Voitter 13.121.303 - 1.835.211 (12.916.667) (2.039.847) -
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Daniele - 3.458.646 286.414 (1.029.323) (213.000) 2.502.737
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Guanabara - 6.600.000 582.622 (440.000) (564.074) 6.178.548
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Lecca - 5.050.000 189.669 - - 5.239.669
Célula de crédito 
 bancário - Banco 
 Gavea - 12.000.217 100.735 - - 12.100.952            
 44.571.528     49.838.881            
Garantia dos empréstimos: Ban co do Brasil - aplicação fi nanceira com cessão fi duciária e aval; Ban-
co Itaú - aval; Banco Santander - aval; Daycoval - aplicação fi nanceira com cessão fi duciária; Banco 
Bradesco - aplicação fi nanceira e aval; Sifra - aval; Banco C6 Bank - aplicação fi nanceira com cessão 
fi duciária e aval; Banco ABC - cessão fi duciária de direitos creditórios e aval; Daniele - cessão fi duciária 
de direitos creditórios e aval; Guanabara - caução Petrobras; Lecca - aplicação fi nanceira com cessão 
fi duciária; Gavea - caução Petrobras.
11. Obrigações tributárias
Descrição 2025 2024     
PIS 283.537 230.776
Cofi ns 1.305.111 1.063.401
IRRF 4.424.979 3.378.710
ISS 7.521.598 3.737.996
IOF 135.543 175.550
Parcelamentos 38.758.055 14.771.213
Compensação de impostos (6.172.827) (4.904.089)
Outros 23.657 55.651    
 46.279.653 18.509.208    
Passivo circulante (Obrigações tributárias) 7.521.599 3.737.995
Passivo circulante (Parcelamento de tributos) 10.380.038 4.584.322
Passivo não circulante (Parcelamento de tributos) 28.378.016 10.186.891
12. Obrigações sociais; trabalhistas e previdenciárias
Descrição 2025 2024     
FGTS a recolher 1.242.528 717.666
INSS a recolher 2.086.867 4.606.643
Salários e ordenados, provisões de férias e encargos 10.408.690 8.389.891
Outros 354.077 114.800    
 14.092.162 13.829.000    
13. Provisões para contingências trabalhistas
Descrição 2025 2024     
Contingências 110.000 110.000    
 110.000 110.000    
A Companhia não possui processos em a ndamento com perspectiva de perdas possíveis.

14. Obrigações tributárias diferidas
Descrição 2025 2024     
Imposto de renda 4.854.081 2.969.770
Contribuição social 2.912.448 1.781.862
PIS 1.692.254 1.142.573
Cofi ns 7.822.321 5.290.454
IRPJ/CSLL sobre prejuízos fi scais (4.605.528) (5.545.060)
Saldo de impostos a compensar (5.410.623) (1.854.270)    
 7.264.953 3.785.329    
Diferimento de impostos sobre prestação de serviços com contratos de clientes públicos. (a) Saldos: O 
Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos são registrados para refl etir os efeitos fi scais futuros 
atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fi scal dos ativos e passivos e os seus respectivos 
valores contábeis. O valor contábil do ativo fi scal diferido é revisado periodicamente e as projeções são 
revisadas anualmente, caso haja fatores relevantes que venham a modifi car as projeções, estas são 
revisadas durante o exercício pela Companhia. O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos 
têm a seguinte origem:
Descrição 2025 2024     
Prejuízo fi scal IRPJ 3.380.065 4.070.897
Base negativa da CSLL 1.225.463 1.474.163     
 4.605.528 5.545.060     
IRPJ - Parcela de Lucros de Contratos Celebrado 
 com Pessoa Jurídica de Direito Público 4.854.081 2.969.770
CSLL - Parcela de Lucros de Contratos Celebrado 
 com Pessoa Jurídica de Direito Público 2.912.448 1.781.862     
 7.766.529 4.751.632     
(b) Conciliação da despesa do Imposto de Renda e Contribuição Social: A conciliação da despesa 
calculada pela aplicação das alíquotas fi scais combinadas e da despesa de Imposto de Renda e Con-
tribuição Social debitada em resultado é demonstrada como segue:
Descrição 2025 2024     
Lucro/Prejuízo antes do Imposto de Renda e 
 Contribuição Social 21.001.448 (5.138.618)
Adições no período 9.773.312 7.735.039
Exclusões no período (21.563.662) (11.400.277)     
Lucro/Prejuízo antes da compensação 9.211.098 (8.803.856)
Compensação limitada a 30% por ano do lucro real (2.763.330) -     
Lucro/Prejuízo fi scal 6.447.768 (8.803.856)
Alíquota fi scal combinada 34% 34%
Prejuízos fi scais e base negativa acumulada (13.616.260) (16.379.589)
Diferenças permanentes líquidas (24.000) (24.000)     
Imposto de renda e contribuição social corrente (2.168.241) -
Imposto de renda e contribuição social sobre 
 prejuízos fi scais (4.605.528) (5.545.060)
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 2.168.241 -
Diferido 3.954.429 2.100.199     
 6.122.670 2.100.199     
15. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2025 o capital soc ial da Companhia 
totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 38.000.000 (2024 - R$ 38.000.000) e representado por 
38.000.000 (2024 - 38.000.000) ações com valor nominal de R$ 1,00. b) Reserva legal: É constituída 
na razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei 
nº 6.404/76, até o limite de 20% do Capital Social. c) Reserva de retenção de lucros: O lucro do 
exercício está sendo destinado e mantido em reserva para fazer frente a investimentos planejados pela 
Administração. A destinação fi nal será efetuada em Assembleia a ser realizada futuramente, a qual 
observará a adequação do saldo aos limites previstos no artigo 199 da Lei nº 6.404/76.
16. Receita operacional líquida
Descrição 2025 2024     
Receita operacional bruta 306.266.813 179.306.258
(-) ISS sobre receita operacional (12.483.626) (7.791.337)
(-) Cofi ns sobre receita operacional (21.992.906) (12.632.081)
(-) PIS sobre receita operacional (4.774.775) (2.742.491)
(-) Medições não efetivadas - (304.853)     
 267.015.506 155.835.496     
17. Custo de prestação de serviços
Descrição 2025 2024     
Pessoal (121.400.228) (75.014.808)
Encargos sociais sobre custos com pessoal (44.568.260) (27.977.032)
Benefícios aos empregados (16.644.736) (9.301.770)
Terceiros (9.751.430) (11.181.957)
Locações e condomínio (3.113.362) (1.735.249)
Viagens (2.697.087) (1.469.424)

Descrição 2025 2024     
Cartórios, cópias e correios (123.988) (184.804)
Contratuais (660.950) (744.495)
Outras (521.040) (197.575)     
 (199.481.081) (127.807.114)     
18. Despesas administrativas e gerais
Descrição 2025 2024     
Pessoal (7.165.338) (6.558.671)
Encargos sociais sobre custos com pessoal (2.481.355) (1.967.939)
Benefícios aos empregados (1.399.428) (1.188.555)
Terceiros (4.374.915) (3.456.477)
Locações e condomínio (457.100) (513.924)
Viagens (168.895) (103.145)
Cartórios, cópias e correios (9.793) (55.623)
Seguro (214.009) (212.724)
Processos judiciais (141.464) (59.584)
Tributárias (8.097.190) (2.825.377)
Depreciação (3.434.696) (2.801.352)
Outras (839.030) (265.387)     
 (28.783.213) (20.008.758)     
19. (Despesas) e receitas fi nanceiras líquidas
Descrição 2025 2024     
Despesas fi nanceiras
Juros (17.238.449) (13.225.343)
Descontos concedidos (2.592.196) (118.477)
Tarifas bancárias (610.221) (474.132)
Outros (4.483) (471.190)     
 (20.445.349) (14.289.142)     
Receitas fi nanceiras
Juros 2.408.201 900.995
Rendimentos fi nanceiros 297.215 222.260
Rendimentos fi nanceiros - Contratos públicos - (112.255)
Outros 88.997 189.216     
 2.794.413 1.200.216     
Resultado fi nanceiro (17.650.936) (13.088.926)     
20. Gestão de riscos: A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de ins-
trumentos fi nanceiros: risco de crédito, risco de liquidez, risco de mercado e risco operacional. a) Risco 
de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo fi nanceiro da Companhia caso um cliente ou con-
traparte em um instrumento fi nanceiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem 
principalmente dos recebíveis da Companhia de clientes. A exposição ao risco de crédito é infl uenciada, 
principalmente, pelas características individuais de cada cliente. A Companhia estabeleceu uma política 
de crédito sob a qual todo o novo cliente tem sua capacidade de crédito analisada individualmente 
antes dos termos e das condições padrões de pagamento. Neste ponto, a Companhia também é be-
nefi ciada pelo fato de que os clientes são empresas de grande porte, sem históricos de inadimplência. 
b) Risco de liquidez (estrutura de capital ou risco fi nanceiro): Risco de liquidez é o risco em que 
a Companhia irá encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos 
fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez sufi ciente para 
cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis 
ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. c) Risco de mercado: Risco de mercado é o 
risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio, taxas de juros e infl ação 
podem impactar negativamente nos negócios da empresa. d) Risco operacional: Risco operacional 
é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a 
processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos 
de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de 
padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. O objetivo da Companhia é administrar o 
risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação da Companhia. 
e) Gestão de capital: A política da Diretoria é manter uma sólida base de capital para manter a con-
fi ança do credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora 
os retornos sobre capital, também monitora o nível de dividendos para o acionista e procura manter 
um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis mais adequados de endividamento e 
as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de capital saudável. 21. Cobertura de 
seguros:  A Companhia adota a política de contratar seguros de responsabilidade civil profi ssional 
para os riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a 
natureza de sua atividade. A Companhia possui apólice de seguro contratada no mercado com Austral 
Seguradora S.A. com vigência de 09 de agosto de 2025 a 09 de agosto de 2026. O objeto do seguro 
é a reparação por erro, omissão, negligência, imprudência ou imperícia no exercício da ATIVIDADE 
PROFISSIONAL, estipuladas por tribunal civil ou por acordo aprovado previamente pela sociedade 
seguradora no limite de R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de Reais). As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria e, consequentemente, não foram revisa-
das pelos auditores independentes da Companhia.  22. Eventos subsequentes: Não ocorreram, até a 
presente data, quaisquer outros eventos que pudessem alterar de forma signifi cativa as demonstrações 
contábeis, bem como as operações da empresa.

A Diretoria
João Carlos Gomes - Contador CRC 1SP183927/O-2
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